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TRANSPORTE ON LINE

A Sascar fechou o ano de 2011 com o faturamento de
aproximadamente R$ 243 milhões, aumento de 35% em relação ao
ano de 2010, que rendeu à empresa R$ 180 milhões. Para os
próximos três anos a companhia pretende investir mais de R$ 150
milhões na compra de equipamentos que serão cedidos em
comodato aos usuários, no desenvolvimento de uma plataforma de
TI e novas soluções.

Rastreamento lucrativo

Courier em expansão
Desde o início de janeiro, os clientes da FedEx  Express, subsidiária
da FedEx Corp.,podem contar com serviços de envio de cargas
internacionais para 12 novos mercados da América Latina e Caribe.
Os novos serviços FedEx International Priority® Freight e FedEx
International Economy® Freight passarão a ser oferecidos no Equa -
dor, El Salvador, Guatemala, Nicarágua, Peru, Uruguai, Bahamas,
Barbados, Jamaica, São Cristóvão e Névis, Trinidad e Tobago e Ilhas
Virgens Americanas.
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O Grupo Mitsui adquiriu 100% das ações da Veloce Logística,
operador logístico brasileiro que, entre as principais ati vidades,
transporta cargas entre Brasil e Argentina. Presente em 69 países, o
grupo Mitsui ofe rece serviços em diversos seg mentos, como logístico,
ali mentício, au to motivo, quími co, marítimo entre outros. A Veloce
ressalta que suas estru turas atuais serão mantidas e esta parceria
ofere cerá maiores con dições para o crescimento da empresa.

Veloce Logística

Sobral (CE) recebe em fevereiro a mais nova concessionária da CN
Auto, a importadora dos utilitários Towner e Topic. A Nort Veículos,
pertencente ao Grupo Holanda, tem área de 600 metros
quadrados. “Pretendemos comercializar de 25 a 30 unidades/mês
na região”, planeja Antonio Alberto Rocha Aguiar Jr., sócio-
proprietário. É a segunda concessionária cearense da marca, que
possui 15 revendas no Nordeste. Com 70 pontos no total, a CN
Auto pretende chegar a 100 ainda em 2012.

Rede em expansão

O Consórcio Rodovia da Vitória foi o vencedor do leilão da 3ª
Etapa – Fase II da concessão para exploração do trecho de
Rodovia Federal – BR-101/ES/BA. A Rodovia da Vitória
apresentou uma tarifa básica de pedágio de R$ 0,03391 por
km, que representa um deságio de 45,63% sobre a tarifa-teto
de R$ 0,06237 por km estabelecida pelo Governo Federal. O
consórcio é formado pelas EcoRodovias Infra-Estrutura e
Logística e pela SBS Engenharia e Construções.

Nova concesionária

As embalagens de 20 litros dos produtos
da Texaco iniciam 2012 de cara nova. O
design diferente tem por objetivo trazer
mais orga nização e segurança ao con -
sumidor final, de acordo com a em presa.
As novas “bombonas” chegam com a
novidade da tampa dosadora, ou “flex spout”, para reduzir o
desperdício. A linha 2012, fruto de um investimento de um milhão
de dólares, foi de senvolvida com material resistente e utilizam um
tipo de po lietileno de alta densidade.

Cara nova



Dom Pedro I é opção à restrição         
 das marginais Tietê e Pinheiros

Prefeitura de São Paulo passará a multar os caminhões em março

Rodovia D. Pedro I é uma importante ligação entre Campinas e Vale do Paraíba
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Prefeitura de São Paulo passará a 
multar os caminhões que transita-
rem pela Marginal Tietê. A restrição 
acontecerá de segunda a sexta, 
das 4h às 10h e das 16h às 22h. No 
sábado, os caminhões estão proibi-
dos de circular entre 10h e 14h.

Além da Marginal Tietê, outras 
importantes avenidas de São Paulo 
que dão acesso à via, também con-
tarão com restrições, como as ave-
nidas Luiz Inácio de Anhaia Mello, 
Salim Farah Maluf e do Estado.

Na Marginal Pinheiros, as res-
trições aos caminhões são ainda 
maiores. De segunda-feira a sexta-
-feira, o tráfego de caminhões pode 
acontecer somente entre 22h e 4h. 
A mesma regra vale para as aveni-
das dos Bandeirantes, Afonso D’ 
Escragnole Taunay e Jornalista Ro-
berto Marinho.

Segundo a Prefeitura de São 
Paulo, a ampliação desses horários 
tem como objetivo reduzir as ocor-
rências envolvendo caminhões que 
geram interferências no sistema 
viário principal nos horários mais 
críticos. A multa é de R$ 85,12, 
infração considerada média e que 
rende quatro pontos na carteira de 
habilitação.

Diante deste cenário, os cami-
nhoneiros precisam utilizar rotas 
alternativas para driblar todas as 
restrições. A avenida Jacu Pês-
sego, o Rodoanel Mário Covas e 
a rodovia Dom Pedro I (SP-065), 
que faz a ligação entre a cidade 
de Campinas e o Vale do Paraíba, 
são importantes opções.

Aqueles que estão na cidade 
de Santos, onde está localizado 
o principal porto do Brasil, e de-
sejam ir a Campinas, por exem-
plo, podem acessar o Sistema 
Anchieta-Imigrantes até o Rodo-
anel Mário Covas, seguir para a 
Avenida Jacu Pêssego, pegando 
posteriormente a rodovia Ayrton 
Senna (SP-070), onde terá acesso 
à rodovia Dom Pedro I (SP-065).

A mesma Dom Pedro I serve 
para quem está no interior de São 
Paulo e tem como destino o Rio 
de Janeiro. Os caminhoneiros não 
precisam ir até a Capital para aces-

sar a rodovia Presidente Dutra (BR-
116). Eles podem optar pela Dom 
Pedro I e acessar a rodovia federal 
em Jacareí.

Responsável pela administra-
ção da rodovia Dom Pedro I, a 
Concessionária Rota das Bandei-
ras concluiu em 2011 um impor-
tante trabalho para os motoristas 
de caminhões. A ponte que fi ca 
no km 46 da SP-065, em Naza-
ré Paulista, teve liberado o tráfe-
go para caminhões com mais de 
45 toneladas, medida que resulta 
em economia de tempo e dinheiro 
nas viagens realizadas.

Exemplos de trajeto, sem passar pelas    
  vias de São Paulo com restrições

Percurso 1
De Campinas para o Litoral Sul
Trajeto: Rodovia Dom Pedro I (SP-065) / 
Rodovia Ayrton Senna (SP-070) / Avenida 
Jacu Pêssego / Rodoanel Mário Covas 
(sul) / Rodovia Imigrantes (SP-160)
Distância percorrida: 242 km
Tempo estimado: 2h35

Percurso 2
De Sorocaba para o Rio de Janeiro
Trajeto: Rodovia Santos Dumont (SP-
075) / Rodovia dos Bandeirantes (SP-348) 
/ Rodovia Dom Pedro I (SP-065)
Distância percorrida: 210 km
Tempo estimado: 2h14
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■ Segundo levantamento da Tendências Consultoria, o

fluxo marítimo nos portos do país deverá ter acréscimo

médio de 5,3% ao ano entre 2012 e 2015, impulsionado

pelo aumento consecutivo das exportações brasileiras.

Em 2010 os portos brasileiros movimentaram 834

milhões de toneladas, um aumento de 13,8% em relação

a 2009. Estima-se que os resultados de 2011 sejam 4%

mais altos que os registrados em 2010. Ainda segundo

os apontamentos da consultoria, os portos brasileiros

devem receber investimentos de R$ 34,1 bilhões para o

aumento da capacidade, considerando projetos pú -

blicos, privados e mistos.

Maior fluxo marítimo

Perguntado sobre as razões que levaram as montadoras de
caminhões e chassis de ônibus a errar feio, nas previsões relativas à
antecipação da compra de veículos P-5 (Euro III), um alto executivo
de uma importante fábrica que não quis se identificar foi enfático:
“Foi uma avaliação absolutamente errônea. Ninguém compra
caminhão para deixar estocado. Sem garantia de carga ou de
financiamento. Por isso, os páteos estão cheios, e vão continuar
assim até o final de março. Quando deve ocorrer uma corrida às
revendas, para aproveitar a liquidação dos veículos, com o término
da vigência do P-5”, explica.

Corrida às compras

A Agrale ganhou uma nova concessionária na cidade de São José
dos Pinhais, em Curitiba. A Superfort Caminhões está localizada no
km 616 da Rodovia BR 376 e possui 1.700 m2 de área total e 1000
m2 de área construída. A nova casa atenderá a área que abrange
Curitiba e a região metropolitana, comercializando a linha completa
de veículos Agrale (caminhões, chassis e utilitários).

Nova Agrale em Curitiba

No quarto trimestre de 2011, a Volvo Trucks registrou lucro líquido de
US$ 700,6 milhões, um crescimento de 46% em comparação com o
mesmo período de 2010. No mesmo comparativo, a receita au men -
tou 18%, para US$ 12,7 bilhões. Entretanto, as vendas globais da
montadora recuaram 7% neste período. Olaf Persson, presidente do
Grupo Volvo, estima que as projeções não são animadoras para o
mercado brasileiro durante o primeiro trimestre de 2012, porém
acredita em uma recuperação gradual ao longo do ano.

Projeção volátil

A Volkswagem convocou os proprietários do modelo Spacefox para
fazer um recall que visa solucionar eventuais problemas nos cintos
de segurança laterais do banco traseiro. A chamada envolve 12.602
carros do modelo 2012, comercializados no Brasil. Os carros que
devem ser inspecionados são de numeração de chassi não
sequencial, compreendida entre os intervalos CA500000 a
CA521803 e CA017407 a CA072594. Os proprietários podem
entrar em contato com a empresa através do 0800-019-5775 ou no
site http://www.vw.com.br/pt/servicos/recall.html.

Recall Spacefox
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Para mais informações ligue 4003-9000* ou acesse www.ticketfrete.com.br  
* De capitais e regiões metropolitanas. De outras localidades, digite o código de sua operadora local e o DDD da capital de seu Estado.

As empresas transportadoras de carga 
rodoviária que não estiverem de acordo 
com as novas regras da ANTT  para 
pagamento de seus fretes poderão sofrer  
as multas previstas na lei.
Por isso, não perca mais tempo  e conte
com as soluções Ticket FreteMD.

Ticket FreteMD.
Confi ança na ida, segurança na volta.
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Quatro unidades móveis foram entregues pela Truckvan, fabricante
de baús e carretas customizadas, ao governo do Estado de São Paulo.
Elas serão utilizadas pelo programa de qualificação profissional Via
Rápida Emprego para servirem de base para os cursos de confecção,
hospitalidade, imagem pessoal e soldagem. As carretas possuem área
interna de cerca de 60 metros quadrados e são equipadas com
instrumentos necessários para atender até 20 alunos por turma. 

Carretas de estudo

A norte-americana Paccar anunciou a maior receita bruta já
registrada pela empresa, no quarto trimestre fiscal de 2011, que foi
de US$ 4,85 bilhões. Ao longo do ano passado, as vendas e receitas
consolidadas da Paccar foram de US$16,36 bilhões, com renda
líquida de US$ 1,04 bilhão e aplicações em pesquisa e
desenvolvimento de US$288,2 milhões. No Brasil, a empresa está
construindo uma fábrica que deve receber US$ 200 milhões em
investimentos, em Ponta Grossa, no Paraná, para produção dos
caminhões DAF, prevista para ficar pronta em 2013.

Lucro histórico
As empresas de tecnologia Pamcary e TOTVS anunciaram parceria
e passam a oferecer o Sistema Pamcard como módulo de
pagamento eletrônico de frete e pedágio integrado à solução TMS
(Transportation Management System) da TOTVS. O objetivo da
parceria é facilitar o processo de integração entre os dois sistemas,
beneficiando ainda mais os serviços de pagamento de frete,
combustível e despesas de viagens por meio de cartões de débito
Visa Cargo, aos caminhoneiros e frotistas.

Sinergia tecnológica

Semipesados 
lideram vendas

■ Ao longo de 2011, as vendas de caminhões
semipesados al can çaram o melhor desem pe nho
comercial entre todas as ca tegorias de caminhões. Se -
gun do os resultados do ano passado, divulgados no
início de janeiro de 2012 pela Associação Na cional
dos Fa bricantes de Veí culos Automo tores – Anfa vea,
ao todo foram licen ciados 168,8 mil caminhões ao
longo de 2011, 9% a mais que o volume de 154,9 mil
unidades licen ciadas em 2010. Desse total, o maior
crescimento co mercial, de 16,9%, se con centrou no
seg mento de semi pesados (58,4 mil veícu los).Na
sequência aparecem o seg mento de semi leves, com
au men to de 15,4% nos li cen cia mentos, leves, com
13,1%, e mé dios, que cres ceram 2,8%. Ainda de acordo
com a Carta da An favea, apenas o segmento de
caminhões pesa dos amargou uma redução de 0,7% no
volume de licencia mentos, caindo das  50,6 mil uni -
dades em 2010 para 50,2 mil veículos em 2011. 

■ De acordo com Indicador Serasa Experian de

Atividade do Comércio, os segmentos de veículos,

motos e peças puxaram o recuo da atividade do

comércio no primeiro mês do ano. O movimento dos

consumidores nas lojas em todo o país recuou 1,6% em

janeiro, já descontadas as influências sazonais. Foi o

primeiro recuo mensal deste indicador após três meses

consecutivos de variações positivas. O segmento de

veículos, motos e peças registrou queda de 2,9%. Houve

também a redução da procura de 1,7% no segmento de

tecidos, vestuário, calçados e acessórios.

2012 COM O FREIO PUXADO
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Durante o decorrer de 2011, mais de um
milhão de contêineres foram

movimentados pela Santos Brasil, empresa
especializada em operação e logística.

Foram 1.529.32 TEUs movimentados nos
12 meses do ano que se passou. Segundo

os dados da Codesp (Companhia de
Docas de São Paulo), a companhia atingiu

53% da participação do mercado dos
contêineres cheios do Porto de Santos.
Para 2012 a expectativa é ainda maior,

com a movimentação em torno de 1.630
e 1730 mil TEUs.

Santos Brasil na frente

A estimativa da consultoria AgRural em de -
zembro, apontava que a primeira safra de
milho em 2011/2012 deveria chegar a 36,4
milhões de toneladas. Porém, a seca no Sul
do Brasil afetou a safra principal e derrubou
a expectativa para 34,8 milhões. Para a
AgRural, a produtividade do RS deve ser
42% menor do que em 2010, uma
produção abaixo de 4 milhões de toneladas.
Com os problemas no sul, Minas Gerais se
consolidará na safra 2011/2012 como o
maior produtor de milho na primeira safra.

Menor safra

A RodoLinea passa a fincar sua bandeira
no Estado de Mato Grosso com a
inauguração da Rota Oeste, uma das
principais redes de concessionárias de
pesados daquele estado. “O Mato Grosso
é um dos principais mercados para a
marca, com uma frota de mais de 50 mil
caminhões e considerado um dos maiores
produtores de cereais, leguminosas e
oleaginosas do Brasil. Esse potencial
credencia nossa grande expectativa nas
vendas de semireboques e bitrens
graneleiros”, diz Fernando Boscardin,
gerente de desenvolvimento da
RodoLinea.

Estreia no Mato Grosso

No ano passado, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e

Social (BNDES) emprestou menos dinheiro ao mercado. Foram li -

berados R$ 139,7 bilhões, numa queda de 17% no comparativo a 2010.

O setor de infraestrutura com 40% (R$ 56,1 bilhões) ficou em primeiro

lugar nos volumes recebidos. O transporte rodoviário absorveu R$ 26

bilhões e o de energia elétrica R$ 15,9 bi. O Programa de Sustentação

do Investimento (PSI) representou R$ 33,8 bilhões, com a maior parte

(65%) destinada ao Finame.

Torneira mais fechada

Tegma anuncia compra da LTD
Para intensificar sua presença no varejo,
a Tegma Gestão assinou, em meados de
janeiro, compromisso de compra e
venda com a LTD Transportes, que atua
nesse segmento de mercado. Segundo
depoi mento de Gennaro Oddone,
presidente da empresa, o negócio tem
como objetivo comple mentar as atuais
operações da Direct, que foi adquirida
em 2011 e realiza entregas de
encomendas com até 30 quilos. A LTD,
no caso, entregará cargas com mais de

30 quilos, como eletro domésticos. Oddone adiantou que a LTD tem R$ 45 milhões
de faturamento anual, 205 funcionários e clientes como os sites do Extra, Ponto
Frio e Casas Bahia, Walmart, Ricardo Eletro e Fast Shop.

Borrachas sustentáveis
A Reciclanip, entidade da indústria nacional
de pneumáticos que cuida exclusivamente
da coleta e destinação de pneus inservíveis,
coletou durante o decorrer de 2011 mais
de 320 mil toneladas de pneus inservíveis.
Desde 1999, data do início da coleta pelos
fabricantes de pneus, que investiram até o
momento US$ 159,8 milhões no programa,
1,86 milhão de toneladas de pneus foram
coletados. Para 2012, estima-se um inves -
timento de US$ 41 milhões, mesmo valor
destinado em 2010. Em todos os estados
brasileiros e no Distrito Federal, existem
726 pontos de coleta, criados em parceria
com as prefeituras.
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TECNOLOGIA EURO 5.
SAIA NA FRENTE COM A SCANIA.

Faça revisões em seu veículo regularmente.



P7
PROCONVE

CÂMBIO AUTOMATIZADO
SCANIA OPTICRUISE*

+ FREIOS ABS 
+ CONTROLE DE TRAÇÃO
+ 120.000 KM DE ARLA 32

NOVO SCANIA R 440 
COM MOTORIZAÇÃO EURO 5.
OPORTUNIDADE ÚNICA PARA 
VOCÊ COMPRAR E GANHAR:

* Na compra de um veículo Scania Euro 5 R 440 6x2 ou R 440 6x4, o cliente ganha 
câmbio automatizado Scania Opticruise, freios ABS, controle de tração e 2.400 litros 
de Arla 32 (equivalentes a aproximadamente 120.000 quilômetros rodados). Promoção 
válida até 31/3/2012 ou enquanto durarem os estoques. Consulte o regulamento 
completo e mais informações no site www.promocaoeuro5.scania.com.br 
ou nas Casas Scania em todo o País. Imagens meramente ilustrativas.

 E AR-CONDICIONADO DIGITAL.

 SEGUEM AS NORMAS DO PROCONVE P7.
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Gigante pela própria natureza e
com a economia em alta, o
Brasil deveria ter uma rede de

estradas bem mais ampla e mais bem
cuidada do que a disponível atualmen-
te, já que a demanda por rodovias está
diretamente relacionada ao dinamismo
econômico do país. Ainda mais se con-
siderarmos que o modo rodoviário é
responsável por 61,1% da matriz de
transporte brasileira. No entanto, o es-
tado de conservação da maioria das es-
tradas país míngua gradativamente
aos olhos vistos dos usuários, que
vêem, na prática diária, seus lucros se
esvaindo a cada solavanco (ver matéria
nesta edição) A Confederação Nacional
do Transporte (CNT) divulgou em no-
vembro último os resultados da 15ª
edição da  Pesquisa CNT de Rodovias
2011, comprovando que com exceção
das rodovias das regiões Sul e Sudeste
– mais especificamente as estradas
paulistas, que na grande maioria estão
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abertura

Enquanto as demandas de carga rodoviária exigem
o dobro das rodovias existentes, operadores de 
transportes sobrevivem entre a boa qualidade 

operacional das concessões privadas e o estado
precário das estradas públicas  

Por Sônia Crespo

Rodando 
no escuro
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Trecho da BR 364, 
no Acre: asfalto precário 
e irregularidades



sob gestão concedida – o que se vê na
paisagem asfáltica nacional é uma infi-
nidade de caminhos com estado de
conservação medíocre, pavimentação
falha e sinalização deficiente. O levan-
tamento da CNT pesquisou, entre ju-
nho e agosto de 2011, 92,7 mil quilôme-
tros de rodovias, que compreendem
63,5 mil km de estradas federais pavi-
mentadas e 29,2 mil km de trechos das
rodovias estaduais mais significativos.

Segundo o Departamento Nacional
de Infraestrutura de Transporte
(DNIT), no país existem hoje 1.581.104
km de estradas, dos quais apenas 213,
9 mil km são pavimentadas, ou seja,
13,5% da malha. Desse total, pouco
mais mais de 15 mil km são de rodo-
vias concedidas. “O Brasil galgou posi-
ções na economia mundial e alcançou
o sexto lugar, mas comparando a con-
dição das estradas brasileiras com as
vinte maiores potências mundiais, ain-
da somos os últimos colocados. Se ana-
lisarmos os 30 maiores mercados mun-
diais, ainda ficaremos na lanterna”,
pontua o consultor de Transportes Ge-
raldo Vianna, autor do livro O Mito do
Rodoviarismo (2007). A pesquisa CNT
2011 cita, por exemplo, que enquanto

quilômetros. Com a estrutura atual,
diz, os empresários do setor vão dando
conta do recado. “O que não se conse-
gue medir é o custo disso”, adverte. O
estudo da CNT destaca que existem no
Brasil 68 milhões de veículos automo-
tores, dos quais 6,1% destinam-se ao
transporte de carga, ou seja, 4,1 mi-
lhões de veículos. De acordo com os
dados do 1º Inventário Nacional de
Emissões Atmosféricas por Veículos
Automotores Rodoviários, de 2011, a
participação de caminhões de carga na
frota de veículos pesados aumenta a
cada ano. Em 1999 essa proporção era
de aproximadamente 16% e, em 2009,
foi de 32%, o que confirma uma ten-
dência de aumento da participação de
veículos de maior porte na busca por
maior eficiência no transporte rodoviá-
rio de cargas. Resta ainda a convivên-
cia com os índices assombrosos de aci-
dentes rodoviários: ao longo de 2010,
segundo a Policia Rodoviária Federal,
foram registradas 8.516 mortes nas ro-
dovias em todo o país.

PAVIMENTO RAZOÁVEL – O le-
vantamento elaborado pela CNT
aponta uma condição asfáltica das es-

em 1975 foram investidos 1,84% do PIB
nacional em infraestrutura de trans-
portes, de 2000 a 2010 essa média ficou
na irrisória marca de 0,23%. “Isso é
alarmante”, resume Vianna, compa-
rando o nosso índice de investimento
em toda a infraestrutura (telecomuni-
cações, energia, saneamento e trans-
portes) , de 2,1%, com os de países co-
mo o Chile (6,2%), Colômbia (5,8%),
Vietnã (9,9%) e Filipinas (3,6%). 

MAIS CAMINHÕES – Para o con-
sultor, as atuais demandas de transpor-
te rodoviário de cargas exigem, pelo
menos, o dobro do volume de estradas
asfaltadas – algo em torno de 400 mil
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De acordo com o Depar-

tamento Nacional de infra-

estrutura de Transportes –

DNIT, existem atualmente

73 postos de pesagem ao

longo de 55,6 mil rodovias

federais pavimentadas. Isso

significa que há, em média,

uma balança operante a ca-

da 760 km, ou seja, um pos-

to de pesagem a cada dis-

tância entre São Paulo e Be-

lo Horizonte, aproximada-

mente. Em 2009, com 52

postos em operação, passa-

ram nas balanças de preci-

são 5,4 milhões de veículos

e 8,5% deles transportavam

excesso de peso de 546,6

mil toneladas. Com 18 ba-

lanças a mais funcionando

em 2010, de acordo com o

órgão, cerca de 9,6 milhões

caminhões e ônibus passa-

ram pelos postos de pesa-

gem. Deste total, 8,8 mi-

lhões foram avaliados pe-

las balanças de precisão,

que executam a pesagem

em baixa velocidade. Mais

de 7% deles levavam cargas

acima dos limites permiti-

dos pelo Código de Trânsito

Brasileiro. O excesso total

foi de 625,7 mil toneladas.

Comparando a evolução

nos dois períodos, o percen-

tual de infratores diminuiu,

mas o volume de excesso de

cargas aumentou. Em 2011,

informou o DNIT, foram

emitidas 650 mil notifica-

ções por excesso de peso

nos postos em operação. O

órgão divulgou que breve-

mente lançará uma licitação

para construir mais 161 pos-

tos de pesagem. 

Pesagem tem vigilância escassa

Vianna: "Precisamos do dobro das estradas
asfaltadas que temos atualmente”
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Os recursos de sinaliza-
ção, por sua vez, aumentam
a cada ano, aponta o estudo
da CNT, mais ainda estão
aquém das necessidades de-
mandadas pelo fluxo nas
vias. Neste item, 16,6% da
extensão analisada ganhou
conceito “ótimo” e 26,5%
“bom”. Trechos com avalia-
ções regular, ruim ou péssi-
ma ficaram com 28,7%,
14,3% e 13,9%, respectiva-
mente. Isso quer dizer que
43,1% das vias estão em con-
dições favoráveis de uso en-
quanto 56,9% apresentam si-
nalização deficiente.

CAPACIDADE LIMITADA
– A pesquisa traz à tona, mais uma
vez, o velho problema da engenharia
de estradas: faltam projetos e solu-
ções viárias que possibilitem o tráfe-
go com segurança. A Geometria da
Via está diretamente relacionada à
capacidade da rodovia, ao nível de
serviço e à velocidade operacional. O
estudo da CNT identificou que ape-
nas 4,2% da extensão avaliada tive-
ram sua geometria classificada como
ótima (3,8 mil km), enquanto 19% re-
ceberam conceito “bom”. Os restan-
tes 71,1 mil km (ou 76,8% da exten-
são avaliada) necessitam de inter-
venções para se alcançar níveis acei-
táveis  de segurança.

Os custos operacionais do trans-
porte rodoviário, tanto de carga como
de passageiros, são diretamente afeta-
dos com os resultados do Estado Geral
das vias: se por um lado é importante
destacar que, em 2011, 42,6% das es-
tradas brasileiras apresentaram condi-
ções favoráveis, por outro é lamentá-
vel constatar que mais da metade
(57,4%) das rodovias estão em condi-
ções desfavoráveis, das quais 26,9%
em situação crítica. 
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abertura

PÚBLICO X PRIVADO – De acordo
com o levantamento, o estado geral
das rodovias representa a média de
todas as outras variáveis anteriores.
De acordo com esse critério, as rodo-
vias sob gestão pública ganharam
conceito “ótimo” em apenas 5,6% da
extensão pesquisada (4,3 mil km) e
“bom” em 28,2% (21,7 mil km). Os tre-
chos restantes (51,2 mil km), o equiva-
lente a 66,2% das rodovias avaliadas,
apresentaram resultados desfavorá-
veis. Em contrapartida, as rodovias
sob concessão apresentaram resulta-
dos bem mais satisfatórios, ainda que,
segundo usuários das vias ouvidos
nesta edição, estas estradas estejam
muito aquém do perfil de qualidade
operacional internacional. Os trechos
avaliados com “ótimo” e “bom” tota-
lizaram 13,3 mil km, o equivalente a
86,9% da extensão sob concessão. A
região Sudeste foi a que alcançou o
melhor resultado, com 55,3% das ro-
dovias avaliadas com conceitos “óti-
mo” e “bom”. Já apenas 20,7% do to-
tal de rodovias da região Norte obti-
veram esses conceitos. 

EXTENSÃO PESQUISADA
POR TIPO DE GESTÃO (KM)

GESTÃO PÚBLICA
77.373

GESTÃO CONCESSIONADA
15.374

EXTENSÃO POR REGIÃO (KM)

N
9.799

SE
26.778

CO
14.151

EXTENSÃO PESQUISADA (KM)

FEDERAL 
63.531

ESTADUAL
29.216

NE
25.820

2011 2010
Estado geral km % km %
Ótimo 4.370 5,6 5.421 7,1

Bom 21.795 28,2 19.350 25,3

Regular 26.480 34,2 26.678 37,6

Ruim 16.580 21,5 15.672 20,5

Péssimo 8.148 10,5 7.272 9,5

TOTAL 77.373 100,00 76.393 100,00

SITUAÇÃO DAS RODOVIAS PÚBLICAS...

... E DAS RODOVIAS CONCEDIDAS

2011 2010
Estado geral km % km %
Ótimo 7.373 48,0 7.957 54,7

Bom 5.983 38,9 4.742 32,6

Regular 1.847 12,0 1.648 11,3

Ruim 171 1,1 186 1,3

Péssimo - - 19 0,1

TOTAL 15.374 100,00 14.552 100,00

tradas brasileiras que deixa a desejar.
Os resultados mostram que 46,6% das
rodovias apresentam pavimento óti-
mo e 5,5% pavimento bom, o que tota-
liza 52,1% de pavimentação em condi-
ções favoráveis. No entanto, os 47,9%
restantes foram classificados como de-
ficientes (entre regular, ruim ou péssi-
mo), o que significa que praticamente
metade das vias avaliadas tem asfalto
que necessita de algum tipo de melho-
ria, desde sua restauração à total re-
construção. 
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concesssões rodoviárias

Há  16 anos administrando cerca de  15 mil quilômetros  de
estradas,  as  concessões  rodoviárias brasileiras já investiram 
mais de R$ 25 bilhões em obras e melhorias nas vias

recebem, diariamente, intenso fluxo
de caminhões e ônibus, revelando
sua importância para o bom desem-
penho dos setores de carga e de pas-
sageiros. Veja a seguir onde ficam,
quais rodovias atendem, quais são os
principais serviços oferecidos, que
obras têm planejadas para 2012 e
qual é o fluxo de veículos comerciais
de algumas delas, através deste le-
vantamento único preparado pela re-
dação de FROTA&Cia. 

A TEBE tem prevista a  duplicação de um trecho da SP-351, a construção do dispositivo de
desnível na mesma rodovia, a ampliação do viaduto sobre a FEPASA no km 213+480 e a re-
cuperação do pavimento da rodovia ainda para este ano. 

O volume de veículos comerciais que trafegou pelas rodovias administradas pela conces-
sionária nos últimos dois anos (2010-2011) representou 61% do fluxo total de veículos. Em
2011 passaram pela rodovia 1,48 milhões de caminhões e ônibus, 2,95%  a mais que em 2010.
Os veículos pesados representaram 25,57% e 2,12% dos acidentes registrados em 2011, res-
pectivamente. No ano passado, a concessionária recolheu cerca de 6,5 toneladas de resíduos
de bandas soltas dos pneus de caminhões e ônibus.

Rodovias: trechos da SP-323, 
SP-326 e SP-351
Extensão: 156 km
Início da Concessão: 1998

Contrato: 27 anos
Balanças: (fixas e  móvel)
Pedágios: 3
Postos da polícia rodoviária: 1

TEBE

OBrasil tem  55 concessões ro-
doviárias, federais e esta-
duais, concentradas  basica-

mente em  nove estados das regiões
Sul, Sudeste e Nordeste. Mais da me-
tade dessas empresas, segundo a As-
sociação Brasileira de Concessioná-
rias Rodoviárias ABCR, está  em ope-
ração  há pouco mais de cinco anos e
ainda mantém em aberto  o cronogra-
ma de obras e benfeitorias impostas
em edital.  Praticamente todas as vias

O perfil das 
rodovias privadas

VIANORTE

Rodovias: trechos da SP 330 (Rod. 
Anhanguera), SP-322 , SP 328  e SP-325
Extensão: 236,6 km
Início da Concessão: 1998
Contrato: 20 anos
Balanças: 2
Pedágios: 4
Postos da polícia rodoviária: 3

Em 2012, a Vianorte dará continuidade
à quarta intervenção de pavimento na Via
Anhanguera, que teve início em agosto de
2011. As obras serão realizadas nos 131
quilômetros da rodovia administrados pe-
la concessionária – de Ribeirão Preto a Iga-
rapava, na divisa com Minas Gerais, Pistas
Norte e Sul. O prazo para conclusão dos
trabalhos é até o primeiro trimestre de
2013. Também está prevista para este ano
a instalação de uma passarela para pedes-
tres, a ser definida pela Artesp (Agência de
Transportes do Estado de São Paulo). 

Pela via, que dispõe de 15 Painéis de
Mensagem Variável (PMVs),  passaram 5,1
milhões de veículos comerciais em 2011,  ou
26% do tráfego nos trechos administrados.



CCR SPVIAS

Rodovias: trechos da SP-280
(Castello Branco) SP-255, SP-127,
SP-270 e  SP-258 
Extensão: 515,6 km
Início da Concessão: 2000

Contrato: 27 anos
Balanças: 3 fixas e 4 móveis
Pedágios: 10
Postos da polícia rodoviária: 13

A concessão, que administra rodovias
no sudoeste do estado de São Paulo, opera
com modernos sistemas de controle eletrô-
nico como o  sistema analisador de tráfego,
responsável pela contagem, classificação e
medição de velocidade média da via e o cir-
cuito fechado de câmeras, que auxiliam na
operação da rodovia. 

As obras previstas em contrato vão de
maio de 2012 a fevereiro de 2017, entre
elas duplicação de trechos, reacapeamento
da pista e de trevos, restauração das praças
de pedágio e melhorias no traçado de alças
de acesso, entre outros. O volume de cami-
nhões e ônibus pedagiados em 2011 foi de
9 milhões,  que representa 35,2% do total
de veículos pedagiados.

AUTOVIAS

Rodovias: SP-255, SP-318, trecho da SP-330
(Rod Anhanguera), SP-334 e SP-345 
Extensão: 316,5 km
Início da Concessão: 1998
Contrato: 20 anos
Balanças: 9
Pedágios: 5
Postos da polícia rodoviária: 4

Em dezembro de 2011, a Artesp in-
cluiu no contrato da concessão a execu-
ção de um viaduto de transposição da Via
Anhanguera (SP-330), no km 309, em Ri-
beirão Preto/SP. As obras do viaduto fo-
ram iniciadas em 16/01/2012 e têm prazo
de conclusão até 31/12/2012. 

As rodovias dispõem, juntas, de 19
Painéis de Mensagem Variável (15 fixas e
4 móveis), alémde 33 câmaras de circuito
fechado de televisão que registraram o
fluxo de veículos comerciais em 2011: cer-
ca de 7,2 milhões, ou 31,4% do tráfego
total da via. Os  acidentes envolvendo ca-
minhões e ônibus representam 27% do
total de acidentes ocorridos e 39% do to-
tal de vítimas fatais.

São Paulo

Serão realizadas quatro obras prioritárias para 2012. A recuperação do pavimento da ro-
dovia Dom Pedro I (SP-065) em 32 km de extensão do km 113 ao km 145. Reforma do asfalto
da SP-332 do km 135 ao km 187. Recuperação do pavimento da SP-360 do km 61 ao 65. Além
da duplicação da SP-360 do trevo do Caxambú, em Jundiaí, ao km 1,8, em Itatiba. Dos 2.934
acidentes registrados no ano passado, 30% do volume envolveram caminhões e 2,5% ônibus.
Segundo a concessão, as duas principais queixas dos caminhoneiros foram resolvidas: o início
da recuperação do piso da SP-065 e a liberação da restrição de peso na ponte do km 46, em
Igaratá. 

Rodovia: Corredor D. Pedro I for-
mado por: SP-063, SP-065, SP-083,
SP-332, SP-360, SPA-122/065, SPA-
067/360 e SPA-114/332
Extensão: 297 km

Início da Concessão: 2009
Contrato: 30 anos
Balanças: 3 fixas e 7 móveis
Pedágios: 7
Postos da polícia rodoviária: 5

ROTA DAS BANDEIRAS
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SÃO PAULO

Vista aérea de uma das oito
rodovias administradas pela

concessão Rota das Bandeiras



24 - FROTA&Cia - Janeiro/Fevereiro 2012

concesssões rodoviárias

Em 2011, cerca de 8 milhões de veículos comerciais trafegaram pelas rodovias administra-
das pela Ecopistas, alta de 16,4% em relação a 2010. A categoria representou 13% do tráfe-
go total. Do volume de acidentes de 2011, os caminhões foram envolvidos em 27% dos casos
e os ônibus em 2%. As principais obras de 2012 são a construção do Posto Geral de Fiscaliza-
ção do km 92 e do km 38, a construção da faixa adicional da Ayrton Senna, entre o km 45 e
56, da pista marginal desta via entre o km 19 e o 26 e a implantação da faixa adicional do km
11 ao 19. Por fim, sairão do papel a readequação do Trevo dos Pimentas (km 26) e do Trevo
de Caçapava Velha (km 121) da Carvalho Pinto. 

Rodovias: SP-070  (Rod.
Ayrton Senna da Silva e
Gov. Carvalho Pinto),  

SP-019 (Rod. Hélio Smidt), SP-099
(Rod. Octavio Frias de Oliveira). 
Extensão: 134,9 km

Início da Concessão: 2009
Contrato: 30 anos
Balanças: até junho serão inaugurados 
quatro postos móveis 
Pedágio: 4
Postos da polícia rodoviária: 4

ECOPISTAS

RODOVIAS DO TIETÊ

Rodovias: SP-300, SP-209, SP-101, 
SP-113 e SP 308
Extensão: 406 km
Início da Concessão: 2009
Contrato: 30 anos
Balanças: 0
Pedágios: 9
Postos da polícia rodoviária: 15

As principais obras para o biênio
2012/2014 são a revitalização da SP-300
num investimento de R$ 12,2 milhões e as
duplicações do Km 14 ao 25 da SP-101 e na
SP-308 (com inversão de R$ 24 milhões)
dos km 141 ao 153 e km 127 ao 141. Até
julho, todo o sistema estará coberto por
telefones de emergência. Em 2011, passa-
ram pelas rodovias 7 milhões de cami-
nhões e ônibus, num aumento de 2,2% no
fluxo de veículos pesados em relação a
2010. A categoria representou 27,5% do
tráfego total de veículos. Dos 2.629 aci-
dentes registrados no ano passado, 651
ocorrências ou 24,7% do volume envolve-
ram caminhões e ônibus.

A concessão que administra trechos de duas rodovias das regiões central e noroeste do es-
tado de São Paulo prevê para 2012 algumas obras importantes, entre elas o término da cons-
trução da passarela para pedestres no km 178 da SP-225 (Jaú). Também pretende dar conti-
nuidade à 3ª intervenção no pavimento da rodovia SP 310, entre o km 153 e o km 227. Para
ampliar o fluxo de passageiros nas rodovias, implantará mais 4 pontos de ônibus. 

A Centrovias conta com equipes de inspetores de tráfego que trafegam 24 horas por dia
pelas rodovias administradas. As vias também apresentam intenso tráfego de veículos: em
2011, trafegaram pelo trecho concedido pouco mais de 8 milhões de caminhões e ônibus, o
que corresponde a cerca de 32% do tráfego total.

Rodovias: trechos das SP-310
e SP-225 
Extensão: 218 km
Início da Concessão: 1998

Contrato: 21 anos
Balanças: 1 fixo e dois móveis
Pedágios: 5
Postos da polícia rodoviária: 4

CENTROVIAS

A CART está implementando em suas vias um sistema de controle por Circuito Fechado de
Televisão (CFTV) para aprimorar o monitoramento que será transmitido em tempo real ao
Centro de Controle Operacional (CCO). Para 2012, a concessionária tem programadas obras
de duplicação de diversos trechos, recuperação de pavimento, construção de uma passarela,
seis pontos de ônibus, implantação de barreira vertical entre outros projetos citados no edi-
tal da concessão.

Pelas rodovias que integram o Corredor Raposo Tavares, trafegaram em 2011, cerca de
2,71 milhões de caminhões e ônibus, o que representa 35% do tráfego total de veículos nas
vias. Do total de acidentes que ocorreram na CART no ano passado, 29% envolveram cami-
nhões e ônibus.

Rodovias: trechos da SP-225, 
SP-327 e SP-270
Extensão: 444 km
Início da Concessão: 2009

Contrato: 30 anos
Balanças: 0
Pedágios: 9
Postos da polícia rodoviária: 8

CART
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São Paulo

CCR AUTOBAN

Rodovia: SP-300 e SPI-102/330
(Sistema Anhanguera-
Bandeirantes)
Extensão: 316,8 km
Início da Concessão: 1998

Contrato: 28 anos
Balanças: 6 fixas e 3 móveis
Pedágios: 16
Postos da polícia rodoviária: 7

Neste ano, a concessionária promete
investir R$ 280 milhões em obras e equipa-
mentos. Fazem parte dos planos a conclu-
são da recuperação do pavimento na  Ban-
deirantes no trecho entre São Paulo e Cam-
pinas (em abril), início da implantação de
terceiras faixas de rolamento na Anhan-
guera dos km 19 e 25, 62 e 71, 120 e 128 e
início da implantação de vias marginais na
mesma rodovia entre os km 86 e 89, 103 e
110, 110 e 120. Em 2011, o fluxo médio diá-
rio de caminhões foi de 98 mil, alta de 2,2%
sobre 2010, e de 8.500 ônibus. Ambos re-
presentaram 26% do tráfego total. No ano
passado, 2.34 acidentes foram registrados.

As principais obras para 2012 serão as construções da quinta faixa na região en-
tre os km 21,8 até o km 23 da pista externa e barreiras acústicas na região do km
22 das pistas interna e externa; além da aplicação de sistema de detecção de even-
tos nos três túneis que fazem parte do sistema. No ano passado, transitaram pelas
rodovias um total de 18,2 milhões de veículos comerciais, registro 11,3% maior do
que 2010. Em 2011, houve aumento de 21,9% no número de acidentes registrados
com caminhões em comparação a 2010. Foram 739 pesados envolvidos contra 606
do período anterior. Por outro lado, houve redução de 28,6% nos casos dos ônibus
(de 14 para 10 ocorrências). 

Rodovia: SP-021/oeste (Rodo anel
Mário Covas – trecho oeste)
Extensão: 32km
Início da Concessão: 2008

Contrato: 30 anos
Balanças: ainda não
Pedágios: 13
Postos da polícia rodoviária: 1

CCR RODOANEL

RÉGIS BITTENCOURT
ver Estado do Paraná

SÃO PAULO

Vista aérea do Contorno
Viário Jaú (SP), na rodovia 
SP 225, da Centrovias
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A concessionária tem prevista para fevereiro deste ano o início das obras de implantação de
faixa adicional (3ª faixa) na SP-191, entre o km 25,5 e o km 29,3 da Pista Oeste, e para o mês de
abril a implantação de faixa adicional na SP-215, entre o km 112,6 e o km 114,6 da Pista Leste, e
a implantação de Travessia Melhorada para Pedestres no km 60,3 (antiga passarela do km 60,7).

Desde o CCO (Centro de Controle Operacional) é possível detectar pontos de congestiona-
mento por meio dos contadores, que classificam os veículos como leves e pesados. Em 2011, o trá-
fego de veículos comerciais foi de aproximadamente 10,2 milhões de veículos, representando
32% do volume total.

Rodovias: trechos das Rodovias
SP 330 (Anhanguera), SP 147,
SP 191e SP 215 
Extensão: 375,7 km
Início da Concessão: 2000

Contrato: 28 anos
Balanças: 2
Pedágios: 9
Postos da polícia rodoviária: 1

Rodovias: trechos da SP-280
(Rod. Castello Branco), SP-270
(Rod. Raposo Tavares), SP-075
e SP-091 (Castelinho)

Extensão: 168,62 km
Início da Concessão: 2005
Contrato: 24 anos e 9 meses
Balanças: 3 fixas 
Pedágios: 8
Postos da polícia rodoviária: 6

As obras para 2012 serão na Castello
Branco com a construção da quarta faixa
entre os km 32 e 26 da pista leste e o re-
capeamento entre os km 33 e 79. No ano
passado, transitaram pelas rodovias um
total de 15,5 milhões de veículos comer-
ciais, número 4,1% maior do que em
2010. Em 2011, houve redução no total de
acidentes registrados com veículos comer-
ciais em comparação a 2010. Foram 890
caminhões envolvidos, redução de 16% e
65 ônibus no período, uma retração de
22,6%. A ViaOeste oferece aos caminho-
neiros um dos mais modernos Centro de
Atendimento, instalado no km 57 da Cas-
tello Branco, em São Roque. 

CCR VIAOESTE

Desde 2011, a terceira maior concessionária de São Paulo em extensão realiza obras de con-
servação do pavimento não previstas em contrato e que continuam neste ano. Desde o início da
concessão, já foram concluídos 129 km de duplicação, 70 km de terceiras faixas e 430 km quilô-
metros de acostamento. No ano passado, transitaram pelas três rodovias um volume diário de
16, 8 mil veículos comerciais, registro 6,6% maior do que em 2010 e que representou 32,3% do
total de veículos que circularam pela concessão. Dos acidentes registrados em 2011, 23% en-
volveram caminhões e 1% ônibus. O sistema possui 32 câmaras de monitoramento e 452 tele-
fones de emergência.

Rodovias: trechos das SP310, 
SP-326 e SP -333
Extensão: 442 km
Início da Concessão: 1998
Contrato: 23 anos

Balanças: 3 fixos e 14 móveis
Pedágios: 7
Postos da polícia rodoviária: 7

TRIÂNGULO DO SOL

INTERVIAS

SÃO PAULO

Trecho paulista da Autopista Fernão Dias, uma das concessões da OHL
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Rodovia: SP 021/sul
(Rodoanel Mário 

Covas - trecho sul)
Extensão: 61,4 km
Início da Concessão: março de 2011
Contrato: 35 anos
Balanças: 2 
Pedágios: 6
Postos da polícia rodoviária: 2

Passam diariamente pelo Trecho Sul
cerca de 21.000 veículos comerciais. Em
2012, a SPMar inicia a instalação do siste-
ma de controle eletrônico de tráfego,
além de 6 novos radares fixos e 2 estáticos.
A falta de pontos de parada é uma das
principais queixas dos caminhoneiros. Po-
rém o Rodoanel é uma rodovia "classe ze-
ro" que não permite construções ao longo
da via. De acordo com o edital de conces-
são, a SPMar tem como obrigação implan-
tar o Trecho Leste, que será entregue em
março 2014, ao custo de R$ 2,8 bilhões. Se-
rão 43,5km de extensão resultando numa
ligação mais rápida entre o Porto de San-
tos e o Aeroporto de Cumbica. Em 2012 se-
rão concluídos 40% da obra.

ECOVIAS

Rodovias: SP 150 (Rodovia 
Anchieta), SP 160 (Rodovia 
dos Imigrantes), SP 41 

(Interligação Planalto), SP 59 
(Interligação Baixada), SP 248
(Rod.Cônego Domênico Rangoni) e 
SP 55 (Rod. Padre Manoel da Nóbrega)
Extensão: 176,8 km
Início da Concessão: 1998
Contrato: 20 anos
Balanças: 7
Pedágios: 7
Postos da polícia rodoviária: 8

Ao longo de 2011, passaram pela rodo-
via 24 milhões de caminhões e ônibus, tota-
lizando um aumento de 2,2% no fluxo de
veículos pesados em relação ao ano ante-
rior. Entre as principais obras previstas para
2012 estão a construção da quinta faixa na
pista norte da Imigrantes (que será concluí-
da em maio de 2013 a um custo total de R$
60 milhões), a conservação do pavimento
geral e sinalização vertical e horizontal (R$
49,3 mi), implantação de dispositivos para a
melhoria da segurança,como barreiras rígi-
das e defensas metálicas (R$ 6 mi). 

SPMAR

Rodovia: BR 381 (entre SP e MG)
Extensão: 562,1 km
Início da Concessão: 2008
Contrato: 25 anos
Balanças: 2
Pedágios: 8
Postos da polícia rodoviária: 10

As principais obras previstas para o
trecho administrado estão a conclusão do
Contorno de Betim (Minas), execução de
passarelas e faixas adicionais em toda a
via, implantação de um retorno operacio-
nal no km 8,3 (São Paulo), a remodelação
do Sistema Viário Fernão Dias x Dutra (São
Paulo), o combate a enchentes entre o km
88 e o km 90 São Paulo) e o início da cons-
trução de duas novas balanças. 

O Contrato de Concessão da Autopis-
ta Fernão Dias prevê a instalação de 221
câmeras na via, com sistema de detecção
de acidentes, 10 painéis de mensagens va-
riáveis, 3 estações meteorológicas e conta-
dores de tráfego. O fluxo de veículos na
rodovia é composto, 41% por veículos co-
merciais. Em 2011, 32% dos acidentes en-
volveram carretas, caminhões e ônibus.

AUTOPISTA FERNÃO DIAS

São Paulo

Rodovia: BR-116 
(Rod. Presidente Dutra, 
entre SP e RJ)
Extensão: 402 km
Início da Concessão: 1996

Contrato: 25 anos
Balanças: 4 fixas (2 em SP e 2 no RJ) 
e 4 móveis
Pedágios: 5 (trecho paulista) e 
2 (tracho fluminense)
Postos da polícia rodoviária: 6 delegacias

No total, 36 municípios são servidos pela
rodovia.  A concessão tem as seguintes obras
previstas para os próximos anos: para o tre-
cho paulista, implantação de pistas marginais
entre km 212 e km 216,5 (Guarulhos), pista
sentido Rio/SP , que somam investimentos de
R$ 63 milhões e a implantação de pistas mar-
ginais entre km 151 e km 154 (São José dos
Campos), pista sentido Rio/SP, que totalizam
investimento de  R$ 22 milhões; para o trecho
fluminense, estão no cronograma a implan-
tação de pistas marginais entre km 176 e km
178,8 (Nova Iguaçu), pista sentido Rio/SP e a
implantação de pistas marginais entre  km
163,7 e km 164,9, pista sentido SP/Rio. 

CCR NOVA DUTRA
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Rodovia: trecho 
da BR 116/RJ  
Extensão: 142,5 km
Início da Concessão: 1995

Contrato: 25 anos
Balanças: 2 (1 fixa e 2 móveis)
Pedágios: 3
Postos da polícia rodoviária: 3 

Ao longo de 2011, passaram pela rodo-
via  2,7 milhões de caminhões e ônibus, to-
talizando um aumento de 6,78% no fluxo
de veículos pesados em relação ao ano an-
terior. A categoria representa 32,87% do
tráfego total de veículos. Do total de 1,6
mil acidentes registrados ao longo de 2011,
455 ocorrências ou  27,81% do total envol-
veram caminhões e ônibus. 

Entre as principais obras que a CRT tem
previstas para o biênio 2012/2014 estão a
construção de uma terceira faixa no trecho
da Serra dos Órgãos, já em execução, a
construção de um Posto de Pesagem Fixo,
reconstrução do pavimento km 89 ao 71 e
obras de Contenção de Encostas, em 14
pontos da rodovia.

CRT

Através de seu Centro de Controle Operacional (CCO), que faz o monitoramento eletrô-
nico do tráfego com o auxílio de câmeras, a concessão registrou, ao longo de 2011 um fluxo
de 4,1 milhões de caminhões e ônibus, 9,7% a mais que no ano anterior. O montante de veí-
culos comerciais representa 22% do movimento. Do total de acidentes registrados ao longo
de 2011, 20% envolveram caminhões e ônibus.

Para 2012, a Concer iniciará o projeto da nova subida da serra da BR-040, que prevê a
construção de uma pista com cerca de 20 km de extensão entre as cidades de Duque de Ca-
xias e Petrópolis, que contará com o maior túnel rodoviário do Brasil, dem aproximadamen-
te 4,7 mil metros de extensão. 

Rodovias: BR-040/MG-RJ 
Extensão: 180,4 km
Início da Concessão: 1996
Contrato: 25 anos

Balanças: 2 fixas
Pedágios: 3
Postos da polícia rodoviária: 6 

CONCER

concesssões rodoviárias

Rio de JaneiroNOVA DUTRA
ver Estado 
de São Paulo

A concessão mantém em andamento obras de implantação de acostamento e de terceira-
faixa entre os quilômetros 106 e 138,6. Em razão das intensas chuvas ocorridas em janeiro de
2011, das calamidades decorrentes, como deslizamentos e quedas de barreiras, e de suas con-
sequências e desdobramentos judiciais, o tráfego atual, segundo informou a concessão, não
reflete o mesmo comportamento observado em anos anteriores – com expressiva operação de
caminhões. A Companhia divulgou apenas o índice de acidentes com veículos comerciais ao
longo de 2011: 12,7% com caminhões e 4% com ônibus. No momento as rodovias da Rota 116
não possuem controle eletrônico de tráfego.

ROTA 116

Rodovia: trechos da RJ 116
e RJ 104
Extensão: 140,3 km
Início da Concessão: 2001

Contrato: 25 anos
Balanças: 2 (1 fixa e 2 móveis)
Pedágios: 3
Postos da polícia rodoviária: 3

RIO DE JANEIRO

Pelas rodovias da
Concer, o fluxo de
caminhões e ônibus
ao longo de 2011
representou 22% do
total de veículos





30 - FROTA&Cia - Janeiro/Fevereiro 2012

Pela concessionária Caminhos do Paraná, cerca de 3,9 milhões de caminhões e ônibus tra-
fegaram durante o ano de 2011, o que totaliza um aumento de 5,5% no fluxo de veículos pe-
sados em relação à 2010. A categoria representa 38% do número total de veículos. Do total
de acidentes registrados ao longo de 2011, 41% envolveram caminhões e ônibus. 

Entre as principais obras que a Caminhos do Paraná tem previstas durante o prazo de sua
concessão, estão a duplicação da BR-277 e a BR-476, a construção da segunda ponte sobre o
Rio Iguaçu (BR-476) e o alargamento e reforço estrutural de outras duas pontes sobre o Rio
Iguaçu (uma na BR-476 em 2014 e outra na PR-427 em 2020).

Rodovias: trechos da BR-277, 
BR-373, BR-476, PR-427
Extensão: 405,8 km
Início da Concessão: 1997

Contrato: 24 anos
Balanças: 4 fixas
Pedágios: 5
Postos da polícia rodoviária: 5

CAMINHOS DO PARANÁ

Pela Ecocataratas trafegam cerca de 11 milhões de veículos por ano, destes, aproximada-
mente 55% são caminhões. Durante o ano de 2011, houve um aumento no fluxo de cami-
nhões e ônibus que totalizou 8,77% e 21,67%, respectivamente, em relação ao ano de 2010.
Do total de acidentes registrados ao longo de 2011, 15,74% envolveram caminhões e 1,89%
tiveram a participação dos ônibus.

Entre as principais obras que a concessionária têm previstas para 2012 estão à manuten-
ção bianual de 201,2 km de sinalização horizontal, conservação rotineira da BR-277 e trechos
rodoviários de acesso. Recentemente foi firmado um termo entre a concessionária e o poder
concedente para a duplicação de alguns trechos da BR-227.

Rodovia: BR 277/PR  
Extensão: 387,10 km
Início da Concessão: 1997
Contrato: 24 anos

Balanças: 3 (1 fixa e 2 móveis)
Pedágios: 5
Postos da polícia rodoviária: 5

ECOCATARATAS

VIAPAR

Rodovias: trechos da
PR 986, BR 369, PR 444,
BR 376, PR 317 e BR 158

Extensão: 546,5 km
Início da Concessão: 1997
Contrato: 24 anos
Balanças: 4 (3 fixas e 1 móvel)
Pedágios: 6
Postos da polícia rodoviária: 3 

Dentro do cronograma de obras da
Viapar previstas para o biênio de 2012/
2014 destacam-se o contorno de Manda-
guari (9,9 km) e duplicação das rodovias
BR-376, PR-317 e BR-158. Para o ano de
2016, está prevista a implementação de 26
novas interseções ao longo do Lote 02 e o
alargamento e implementação de barreira
rígida no eixo da rodovia PR-444. Para o
início de 2017, será duplicada a rodovia BR-
369. Já em 2018, é previsto a obra do Con-
torno Norte de Maringá. 

Ao longo de 2011, passaram pela rodo-
via 5,1 milhões de caminhões e ônibus, tota-
lizando um aumento de 7% no fluxo de veí-
culos pesados em relação ao ano anterior. A
categoria representa 25% do movimento
total de veículos nos trechos concedidos. 

concesssões rodoviárias

A duplicação de vias é uma das metas previstas pela Concessionária
Caminhos do Paraná, que administra seis rodovias no estado 
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Curitiba

CCR RODONORTE

Rodovias: trechos das BR
277, BR 376, PR 151, BR
373/PRC 373, PR 092, 
PR 239, PR 090, PR 340 
e PR 813

Extensão: 567,7 km
Pedágio: 7
Balanças: 6
Postos da Polícia Federal: 6

Para 2012 a concessionária prevê a du-
plicação da pista Norte da BR 277 no tre-
cho urbano de Campo Largo. O mesmo se
dá com o Contorno de Campo Largo que
irá retirar o tráfego rodoviário de dentro
da cidade. No caso dos caminhões, a em-
presa acompanha especialmente os núme-
ros da safra, no Brasil, Europa e EUA, além
da demanda chinesa e outras partes do
mundo, para projetar o volume de veículos
pesados nas vias em 2012. A movimenta-
ção no Porto de Paranaguá também é mo-
nitorada, garantindo a fluidez necessária
ao transporte da safra da região Centro
Oeste, Paraguai, Argentina e Paraná. O au-
mento de tráfego de 2011 com relação a
2010 foi de 7% aproximadamente. AUTOPISTA RÉGIS BITTENCOURT

Rodovia: BR 116 (entre SP e PR)
Extensão: 401,6 km
Início da Concessão: 2008
Contrato: 25 anos
Balanças: 2
Pedágios: 6
Postos da polícia rodoviária: 7

De extrema importância para escoar o
fluxo de caminhões entre o Sul e as demais
regiões do País, a rodovia tem um crono-
grama repleto de obras para 2012. Entre
elas se destacam a continuação das obras
da duplicação da Serra do Cafezal (São Pau-
lo), no Paraná, a construção do Contorno
Norte de Curitiba, no início no segundo se-
mestre, a implantação de 8 quilômetros de
ruas laterais já no início em fevereiro, em
São Paulo, a implantação de 12 passarelas
em janeiro (3 no Paraná e 9 em São Paulo)
e a implantação de 25 quilômetros de bar-
reiras de concreto, em janeiro (São Paulo). 

O fluxo de tráfego de veículos pesados
em 2011 foi de cerca de 28 milhões, o que
representa 61% do movimento total.

PLANALTO SUL
ver Estado 
de Santa Catarina

LITORAL SUL
ver Estado 
de Santa Catarina

Intenso fluxo de caminhões é comum nas
rodovias da Rodonorte, no Paraná:
empresa acompanha demandas 
da safra de grãos

PARANÁ
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concesssões rodoviárias

A concessionária informa que serão realizadas cinco obras prioritárias em 2012. As dupli-
cações e restaurações da BA-526 e da BA-512, ligação da BA-093 a Camaçari, ambas com pre-
visão de conclusão ainda no primeiro semestre; a construção do Sistema Viário na Rotula da
CEASA (BA-526), além das implantações da terceira faixa na BA-535.

O fluxo de tráfego começou a ser contabilizado a partir de abril de 2011, com o início da
cobrança de pedágio. A partir de abril, 2,5 milhões de caminhões e ônibus transitaram pelo
sistema. Ambos representaram 20% do tráfego total. Dos 1.948 acidentes registrados no ano
passado, 14,6% envolveram caminhões e 2,3% ônibus. 

Rodovias: Sistema BA-093, BA-512, BA-521, 
BA-524, BA-526, BA-535
Extensão: 121 km
Início da Concessão: 2010 

Contrato: 25 anos
Balanças: 2 fixas
Pedágios: 5
Postos da polícia rodoviária: 2

BAHIA NORTE

Rodovia: BA-099 
(Estrada do Coco e Linha Verde)
Extensão: 217 km
Início da Concessão: 2000
Contrato: 35 anos
Balanças: 1
Pedágio: 1
Postos da polícia rodoviária: 3

A CLN opera na rodovia BA-099 há
mais de uma década e por isso informa
que já realizou as grandes obras estrutu-
rantes. Porém, ainda não possui radares
e tampouco sistema de controle eletrôni-
co de tráfego. De 2010 para 2011 o cres-
cimento percentual do fluxo de cami-
nhões e ônibus foi da ordem de 6,81%.
Do total de acidentes registrados, em
2011, 9,6% envolveram veículos comer-
ciais. A receita bruta da concessão em
2010 foi de R$ 26,2 milhões e em 2011 de
R$ 28,6 milhões. 

CLN

Extensão: Via Parque (6,2 km) 
e ponte Arquiteto Wilson 
Campos Júnior (320 metros)
Início da Concessão: 2006
Contrato: 33 anos

A única concessionária de Recife faturou
em 2010 o volume total de R$ 15,5 milhões e
aumentou a receita em 2011, pulando para
R$ 26,4 milhões. Segundo a empresa, todos os
investimentos previstos em contrato totaliza-
ram R$ 100 milhões e já foram totalmente re-
formados. Até o final do primeiro trimestre
de 2012 está prevista a conclusão da amplia-

ROTA DOS COQUEIROS

Salvador

Vitória

ESPÍRITO SANTO

BAHIA

PERNAMBUCO

Trecho da rodovia MG-050,
entre os municípios de Juatuba
e Mateus Leme, pertencente à

concessão Nascentes das Gerais
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Rodovia: ES 060/ES
Extensão: 67,5 km
Início da Concessão: 1998

Contrato: 25 anos
Balanças: 6 ( móveis)
Pedágios: 2

Em 2012 a Rodosol dará continuidade
ao trabalho de conservação da via, que
conta com a substituição de 280 placas em
toda sua extensão e a revitalização de cin-
co mil metros da sinalização horizontal. 

A concessionária recebeu fluxo de 64
mil caminhões em 2011, um acréscimo de
26% se comparado aos 50,7 mil comerciais
de carga que trafegaram na via em 2010. Já
o  fluxo de ônibus, no período, totalizou
132.244 veículos, o que equivale à 3,57%
de todo o tráfego registrado na concessão.
No ano passado, ocorreram 513 acidentes
na rodovia, dentre eles 23 envolvendo ca-
minhões e 30, ônibus.

RODOSOL

Balanças: Não possui; tráfego é limitado a 
caminhões de até 8,5 toneladas de PBT 
e até 9 metros de comprimento
Pedágios: 2
Postos da polícia rodoviária: 1

ção das praças de pedágio de Barra de Janga-
da e Itapuama, obra que irá acrescentar duas
pistas de cobrança manual, a cada uma. Em
2011, a passagem de caminhões e ônibus foi
de 70,8 mil veículos, o que representou
2,66% do tráfego total do ano. No ano pas-
sado, 2,58% dos acidentes ocorridos foram
com caminhões e ônibus. 

O cronograma de obras estabelecido no contrato de concessão prevê investimentos em
torno de R$ 150 milhões para obras no sistema MG-050: duplicação da via em Itaúna, dupli-
cação em Divinópolis, construção de dispositivos de retorno em dois níveis e terceiras faixas
ao longo de todo o trecho.

A Nascentes das Gerais conta com o serviço de ouvidoria, que pode ser acionado pelo te-
lefone 0800 282 0505. Para os caminhoneiros, especificamente, a concessionária criou o servi-
ço “Alô Caminhoneiro”, que oferece regularmente aos condutores serviços gratuitos como
aferição de pressão, medição de glicose, dicas de higiene bucal, material de educação no trân-
sito, brindes e show musical ao vivo. 

Rodovias: trechos das MG-050, 
BR-265 e BR-491
Extensão: 371,4 km
Início da Concessão: 2007

Contrato: 25 anos
Balanças: 2 ( fixas)
Pedágios: 6 
Postos da polícia rodoviária: 7

NASCENTES DAS GERAIS

Recife

Belo Horizonte

CONCER
ver Estado do 
Rio de Janeiro

AUTOPISTA 
FERNÃO DIAS
ver Estado de São Paulo

MINAS GERAIS

Um dos oito pedágios instalados ao
longo da Autopista Fernão Dias,

que tem 562,1 km de extensão
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concesssões rodoviárias

Responsável pela manutenção e recuperação da BR-116 entre Curitiba e a divisa de San-
ta Catarina e Rio Grande do Sul, ao longo de 2011, dos veículos que trafegaram pela rodo-
via, 42% representaram o fluxo de caminhões e ônibus.  Dos acidentes registrados ao longo
de 2011, 754 foram ocorrências envolvendo veículos comerciais, o que representa 38,37%
dos acidentes. 

Entre as principais obras que a concessão tem previstas  estão a duplicação da BR 116 na
região metropolitana de Curitiba. Usuários das rodovias que compõem o trecho têm à dispo-
sição os serviços de atendimento de emergência como  médico pré-hospitalar e socorro me-
cânico, entre outros, operando 24 horas.  

Rodovias: trechos da BR
116/PR e BR 116/SC  
Extensão: 412,7 km
Início da Concessão: 2008

Contrato: 25 anos
Balanças: 2 fixas 
Pedágios: 5
Postos da polícia rodoviária: 4 

Rodovia: trechos da BR 116/PR, 
BR 376/PR e BR 101/SC  
Extensão: 382 km
Início da Concessão: 2008
Contrato: 25 anos
Balanças: 2 fixas
Pedágios: 5
Postos da polícia rodoviária: 8

Para 2012, a Autopista Litoral Sul tem
previstas algumas obras importantes como
a construção de ruas laterais em Camboriú,
Tijucas e Itajaí, a implementação de cinco
passarelas, a complementação da Estrada
da Graciosa, a implementação de fibra óti-
ca e viadutos em Campo Largo da Roseira,
a reforma do Posto de Fiscalização da ANTT
em Itapema, a construção do Posto de Fis-
calização da ANTT em Piraquara e a cons-
trução de uma unidade de atendimento ao
usuário em Biguaçu, entre outras.

A rodovias da concessão registraram
em 2011 o movimento de cerca de 18 mi-
lhões de caminhões e ônibus, 31% do fluxo
total de veículos. 

AUTOPISTA LITORAL SUL

Florianópolis

AUTOPISTA PLANALTO SUL

SANTA CATARINA
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Rodovias: trechos das
BR 116/RS, BR 293/RS e
BR 392/RS  
Extensão: 623,4 km

Início da Concessão: 1998
Contrato: 28 anos
Balanças: 2 fixas
Pedágios: 5
Postos da polícia rodoviária: 6

Entre as principais obras que a Ecosul
tem previstas para o ano de 2012 estão a
pavimentação de cerca de 200 km, seis km
de drenagem superficial, manutenção
preventiva de toda a extensão da via, as-
sim como as pontes sobre o Rio Camaquã
e sobre o Arroio Pelotas, ambas na BR 116.

Ao longo de 2011, passaram pelas ro-
dovias cerca de 16,7 milhões de caminhões
e ônibus, totalizando um aumento de
12,5% no fluxo de veículos pesados em re-
lação ao ano anterior. É uma via de intenso
movimento de comerciais de cargas e pas-
sageiros, que representam 75,35% do fluxo
total. Dos 997 acidentes registrados ao lon-
go de 2011, 559 ocorrências ou 56,06% do
total envolveram caminhões e ônibus. 

ECOSUL

concesssões rodoviárias

Porto Alegre

RIO GRANDE DO SUL

Vista aérea do trevo 
no km 120 da Rodovia
BR 392, da Ecosul
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Sucesso comercial em mais de 60 países, o Sinotruk Howo 380 tem atributos de sobra para fazer sucesso também 
na sua frota. Ele é forte, robusto, versátil e, como se não bastasse, ainda tem um dos menores custos operacionais 
da categoria. Aproveite as últimas unidades dos modelos Euro 3, traga a sua proposta e faça um ótimo negócio. 

O caminhão
é extrapesado.
Já o preço
é muito leve.

www.sinotruk.com.br

*Oferta válida até 29/02/2012 ou enquanto durarem os estoques. Preço relativo ao modelo Sinotruk Howo 6x2 manual, ano/modelo 2011/2011. Para condições de financiamento, consulte a concessionária. 

R$ 239.990,00

ÚLTIMAS
UNIDADES!

SINOTRUK
Howo 380

6x2 câmbio manual 2011/2011

Confira também os
modelos 6x4 manual

e automatizado, 
e 6x2 automatizado.
Valorizamos o seu usado.



O
valor do pedágio é alto, mas o retorno é
sentido ao longo da viagem. Como mais da
metade das 55 concessões rodoviárias brasi-
leiras, federais e estaduais, estão pratica-
mente no início de seus contratos, ainda há

muitas obras e melhorias por fazer nos próximos anos. De
perfil construtor, há 16 anos, quando surgiram as primeiras
empresas do setor, hoje essas companhias focam suas me-
tas na prestação de serviços com qualidade aos usuários das
vias – 27,4% deles veículos comerciais.  “A implementação
de pedágios eletrônicos será um deles”,  adianta Moacyr
Servilha Duarte, presidente da Associação Brasileira de
Concessões Rodoviárias – ABCR, em entrevista exclusiva à
Frota & Cia. Em 2011, a arrecadação total do pedágio au-
mentou 20%, de R$ 10,3 milhões para R$ 12 milhões. A fal-
ta de fiscalização policial ao longo das vias e nos postos de
pesagem é apontada pelo executivo como um dos proble-
mas mais graves, “pois inibe a redução no volume de aci-

dentes e prolifera vertiginosamente a quantidade de avarias
no asfalto”. Veja a seguir a entrevista na integra.

FROTA&Cia: As concessões vêem a atividade como
lucrativa?
Moacyr Sevilha Duarte: De uma maneira geral, o retorno
financeiro de uma rodovia concedida aparece a partir da me-
tade do tempo de concessão determinado em contrato. Mais
da metade das concessões rodoviárias associadas à ABCR
possuem contratos que tiveram início a partir de 2007. Por-
tanto, o fluxo financeiro do conjunto de concessões ainda é
deficitário. As concessões mais antigas, que têm contratos de
15 anos, já apresentam resultados positivos. A taxa de retor-
no contratual pode variar entre 8% e 20%, dependendo do
tempo do acordo e das características do projeto. 

FROTA&Cia: Do ponto de vista da ABCR, do que
mais carecem as rodovias sob administração pública? 
R: As rodovias públicas precisam de investimentos significa-
tivos em recuperação, acostamentos, aparo de grama e ou-
tras melhorias. Mas a maior necessidade dessas vias ainda é
a duplicação da pista. 

FROTA&Cia: Quais são as obras mais importantes
que deverão ser realizadas nas rodovias privadas?
Moacyr Sevilha Duarte: Compete a cada concessão, em
particular, fornecer essa informação. Cada uma tem seu cro-
nograma próprio com as obrigações determinadas no edital.  

FROTA&Cia: O policiamento nas estradas concedi-
das é adequado? O que falta?
Moacyr Sevilha Duarte: O policiamento das vias cabe ao
poder público. Nós achamos que o contingente é pequeno,
ou seja, a polícia rodoviária federal tem um déficit de profis-
sionais, tanto na área de controle de tráfego quanto na fisca-
lização exigida nos postos de pesagem. As concessões fazem
sua parte, fornecendo recursos técnicos para a apuração de
falhas e irregularidades. Mas a autuação só pode ser emitida
por policial habilitado. 

FROTA&Cia: Que conseqüências isso acarreta

Caro, mas eficiente
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entrevista

Moacyr Sevilha Duarte



diretamente ao desempenho operacional das
concessões?
Moacyr Sevilha Duarte: Lamentavelmente inibe a redu-
ção do volume de acidentes e de autuações de excesso de
peso, o maior causador de avarias no asfalto. O ideal seria
que tivéssemos postos de pesagem 24 horas por dia, sete
dias por semana. Mas a maioria desses postos dispõe de fis-
calização apenas  dentro do horário comercial.

FROTA&Cia: Que sistemas de segurança nas estra-
das poderiam ser melhorados?
Moacyr Sevilha Duarte: As concessões têm como obje-
tivo localizar pontos críticos e verificar se há falhas na en-
genharia de construção.

FROTA&Cia: Qual é a quantidade de radares insta-
lados ao longo de 15,2 mil km de vias privadas? É
um volume suficiente para controlar as infrações
cometidas pelos motoristas?
Moacyr Sevilha Duarte: Nos trechos administrados pe-
las 55 concessionárias associadas à ABCR existem 309 ra-
dares, sendo 249 fixos e 60 móveis.

FROTA&Cia: A implementação de novos sistemas
eletrônicos de pedágio, sem postos de parada, é
uma medida factível a curto prazo? Que benefícios
traria para o usuário?
Moacyr Sevilha Duarte: Eu diria que é uma solução de mé-
dio prazo, porque a mudança no sistema de cobrança depen-
de do Siniav (Sistema Nacional de Identificação Automática de
Veículos), chip que será implantado em todos os veículos nos
próximos anos. Com ele, será possível realizar a cobrança de
pedágio apenas por leitura eletrônica, sem praças de pedágio,
e em vários pontos da rodovia. Hoje as praças de pedágio dis-
tam, em média, 50 quilômetros. Isso quer dizer que aumenta-
ria a quantidade de pórticos que identificarão os veículos em
movimento. Conseqüentemente aumentaria a quantidade de
pagantes e diminuiria o valor da taxa.

FROTA&Cia: Além das atuais 55 concessões há pers-
pectivas para a formação de novas concessões ro-
doviárias?
Moacyr Sevilha Duarte:Sim, além da recém-concedida
BR 101 (acordo encerrado em janeiro deste ano), no Espí-
rito Santo, a ANTT está estudando novos trechos de estra-
das federais que poderão ser entregues à iniciativa privada,
como os trechos das rodovias BR 116 e BR 140 em Minas
Gerais. Da mesma forma acontece em rodovias estaduais: o
Estado de São Paulo estuda a formação de uma PPP (Parce-
ria Público-Privada) para a concessão da Rodovia dos Ta-

moios. Há ainda projetos em fase de análise nos estados do
Ceará, Pernambuco, Bahia e Mato Grosso.

FROTA&Cia: O que mudou no perfil dos usuários ao
longo dos 16 anos de concessões? Do que eles mais
reclamam?
Moacyr Sevilha Duarte: Estão mais conscientes, tanto
dos serviços que têm disponíveis na rodovia quanto de seus
direitos em utilizá-los, uma vez que paga por isso. Fazemos
pesquisas periódicas de satisfação e, via de regra, registra-
mos altos índices de aprovação dos serviços oferecidos pe-
la concessão. As queixas mais freqüentes se referem à es-
cassez de postos de abastecimento ao longo do percurso.

FROTA&Cia: E o que mudou no modelo operacional
da concessionária, nesse período?
Moacyr Sevilha Duarte: No começo, a empresa que as-
sumia uma concessão tinha uma característica de constru-
tora. As obras necessárias à via eram o que motivavam es-
sas empresas a entrarem no ramo. Com o passar dos anos,
percebeu-se que a obra é apenas uma etapa da operação.
Hoje, esses grupos têm um perfil diferente: são prestadores
de serviços públicos. Sabem que o problema não se con-
centra apenas na obra, mas no conjunto de serviços forne-
cidos pela concessão.

FROTA&Cia: Qual foi a receita geral das  concessio-
nárias associadas à ABCR, em 2011?
Moacyr Sevilha Duarte: A receita de arrecadação dos pe-
dágios até novembro de 2011 foi de R$ 12 bilhões, 20% a
mais que a arrecadação dos pedágios em 2010, que totalizou
R$ 10,3 bilhões. Mas as despesas superaram essa arrecada-
ção: em 2011 as concessionárias investiram R$ 3,6 bilhões
em obras e as despesas operacionais do período atingiram
R$ 3,9 bilhões. Ainda de janeiro a novembro do ano passado,
as concessionárias recolheram aos cofres públicos R$ 2,1 bi-
lhões em tributos federais e municipais. Só os pagamentos ao
poder concedente somaram R$ 546 milhões, além dos en-
cargos financeiros, que totalizaram R$ 2,1 bilhões. 

FROTA&Cia: Qual foi o fluxo total de veículos ao
longo de 2011 nas vias concedidas, que percentual
respondeu pelo movimento de veículos pesados e
qual foi a percentagem de acidentes envolvendo ca-
minhões e ônibus?
R: O fluxo total de veículos nas rodovias concedidas até no-
vembro de 2011 foi de 1,52 bilhão de veículos. Deste total,
27,4% corresponde ao tráfego de veículos pesados. Do to-
tal de 114,3 mil acidentes ocorridos no período, nas rodo-
vias concedidas, 22% envolveram caminhões e ônibus.
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Acostumados a trafegar por rodovias em estado precário, 
transportadores rodoviários de carga do país lamentam os 
prejuízos e o comprometimento no prazo de entrega da carga 

Maus caminhos

Por Sônia Crespo

toristas e ajudantes, bem como para os
outros usuários”, comenta André Fer-
reira, diretor da Rápido 900, que coloca
toda a frota da empresa – 603 veículos
próprios e 400 agregados – nas estradas,
diariamente. “Nesta época de chuvas
torrenciais e enchentes calamitosas, te-
mos todos os dias de operar verdadei-
ras peripécias para movimentar as car-
gas de nossos clientes, seguindo os pa-
drões de segurança, porém com as con-
dições péssimas que nos são oferecidas
nas estradas”, resume o empresário. As
principais estradas utilizadas pela Rápi-
do 900 são as rodovias Presidente Du-
tra, Régis Bittencourt, Fernão Dias,
Anhanguera, Bandeirantes, BR 101 (Go-
vernador Mario Covas) e BR 153 (Be-
lém-Brasília). “Nas federais, os custos
são bem mais significativos. Chegam
a ser 22% superiores em relação as ou-
tras”, estima o executivo. “Sofremos
riscos permanentes. Temos de pensar
todos os dias nisso e adotar estraté-
gias inteligentes, mas que represen-
tam custos elevados, principalmente,

Mas, mesmo as rodovias estaduais pri-
vadas, que dispõem de infraestrutura
melhor, também sofrem severas críticas
de seus usuários mais cativos.

“Infelizmente, na maioria das rodo-
vias brasileiras, as condições de tráfego
continuam precárias, sendo uma fonte
de enormes prejuízos para os transpor-
tadores, que acabam tendo seus fatura-
mentos comprometidos com os custos
de pneus, manutenção em geral e apóli-
ces de seguro. E o que é pior: o risco de
vida que elas representam para os mo-

Ninguém conhece tão bem as
agruras das estradas brasilei-
ras como os transportadores

rodoviários de carga. Sinalização precá-
ria, buracos, tráfego intenso, acidentes
ao longo da via, falta de policiamento,
entre outros percalços – como os atra-
sos decorrentes nas entregas da carga,
já fazem parte do dia a dia desses pro-
fissionais. Na maioria dos depoimentos
de empresários do setor, as estradas fe-
derais, mesmo as concedidas, apare-
cem como principais vilãs do negócio.

Estradas esburacadas: 
fonte de enormes prejuízos 
para os transportadores
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da Regis Bitten-
court, as alças de
acesso à Grande
BH, o rodoanel de
SP e principal-
mente obras e
melhorias nas es-
tradas que ligam
o Sudeste ao Nor-
deste, região que
ainda é a campeã
de acidentes e fal-
ta de segurança
total”, pontua o
diretor-presidente da Kenya Trans-
porte e Logística, Franco Tegon. Ele
destaca ainda pontos nas rodovias
que provocam enormes congestiona-
mentos: “Convivemos com verdadei-
ros gargalos de tráfego que atrasam as
operações de transporte rodoviário,
emperram o crescimento da economia
e sequer temos conhecimento de pro-
jetos a curto prazo de melhorias. Cito,
por exemplo, a BR 116 no trecho de
Canoas a Porto Alegre: é certo que se
perde pelo menos uma hora pra se fa-
zer esses 15 quilômetros. A estrada é a
mesma de 30 anos atrás”, comenta.

PAGA MAS NÃO LEVA – O preço
excessivo dos pedágios é motivo geral

nas rodovias Fernão Dias, BR 101 e BR
116”, observa.

DEFICIÊNCIAS – Para os empresá-
rios, há um longo caminho a ser per-
corrido pelas próprias rodovias –
mesmo as concedidas – para chega-
rem ao que se pode chamar de estado
de perfeição. “Falta, primeiramente,
uma pavimentação de qualidade, à
prova de tráfego intenso e fortes chu-
vas que têm caracterizado nosso cli-
ma. Temos outros problemas sérios,
como sinalização confusa, coberta pe-
la vegetação, problemas graves de se-
gurança, poucos postos de serviços
com uma boa estrutura para alimen-
tação adequada e banho a preço ra-
zoável, estacionamentos vulneráveis
a furtos e roubos, frota de caminhões
muito velha e em péssimo estado de
funcionamento, poucas áreas seguras
de acostamento e, infelizmente (ape-
sar da Lei Seca) alguns usuários em-
briagados conduzindo todos os tipos
de veículos”, enumera André Ferrei-
ra. “A falta de policiamento já foi bem
pior, em outros tempos, mas ainda é
bem percebida”, destaca. 

“Precisamos duplicar ou concluir
os trechos que ainda são gargalos de
tráfego, a exemplo da serra do km 90

de crítica para quem vive do negócio.
“É um custo muito elevado”, resume
Sérgio Gabardo, diretor da Transga-
bardo, especializada no transporte de
veículos. André Ferreira, da Rápido
900, critica o contraste entre o volume
da arrecadação e a aplicação dessa ver-
ba em benefícios para os usuários. “É
uma péssima relação custo-benefício.
Temos altos custos de pedágios que
não são nada condizentes com o esta-
do destas rodovias. O TRC é o modal
mais importante no País, no entanto, o
Brasil conta apenas com 1,6 milhão de
km de estradas. Destas, apenas 200 mil
são pavimentadas. É uma matemática
cruel para todos: transportadores, mo-
toristas e usuários em geral”, avalia o
executivo. 

Para Franco Tegon, há um contras-
te no sistema de arrecadação: o custo
de pedágio nas rodovias estaduais es-
tá acima do beneficio revertido e nas
rodovias federais, abaixo disso. “Por
isso temos rodovias como a Regis Bi-
ttencourt e Fernão Dias com pedágio
de certa forma mais barato, mas com
condições longe de oferecer segurança
aos motoristas. O pedágio hoje é pago
pelo embarcador e representa  3,5% de
nossa receita de fretes”, destaca o dire-
tor. A Kenya utiliza com freqüência as
rodovias federais Br 101 e Br 116 e as
estaduais dos estados do RS, SP, SC,
MG e RJ.

FROTA&Cia - Janeiro/Fevereiro 2012 - 43

Para André Ferreira,
da Rápido 900, os

custos nas rodovias
federais chegam a 

ser 22% superiores
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Antonio de Oliveira Ferreira, dire-
tor-presidente da Ajofer, acrescenta
que o custo do pedágio não condiz
com a realidade atual. “Houve melho-
rias significativas, mas o pedágio é
abusivo, considerando que o fluxo de
veículos é cada vez maior e, em con-
trapartida, deveria haver uma redução
nas tarifas”, defende.

Para Tegon, a falta de policiamento
ostensivo em todas as rodovias brasi-
leiras, principalmente nas vias fede-
rais,  é um fator extremamente preocu-
pante para quem trabalha na estrada.
“Esse é um problemão sério”, ressalta,
apontando que hoje há maiores proba-
bilidades de riscos de sinistros de car-
ga principalmente pela rodovias Regis
Bittencourt, Fernão dias, e também pe-
la Rio-Bahia. “Nas empresas de nosso
grupo dispomos de pelo menos 700
veiculos, entre leves, semi reboques e
pesados. Perto de 50% dessa frota roda
em estradas intermunicipais e interes-
taduais”, estima o executivo.

CAMINHO SUAVE – Tegon admite
que, depois do processo de concessões,
as vias estaduais tiveram uma melhora

considerável no leito e que isso trouxe
uma economia no consumo e na manu-
tenção de pneus. “Já nas rodovias fede-
rais não conseguimos esses resulta-
dos”, ressalta. André Ferreira tem o
mesmo ponto de vista: As concessões,
de certa forma, trouxeram um alívio
para muitos operadores rodoviários.
Elas reduziram, de alguma forma, os
custos operacionais da transportadora.
Por terem manutenção constante, hou-
ve redução do desgaste prematuro da
frota e do índice de acidentes, comuns e
assíduos antes da concessão”, consente.  

Para a Ajofer, que usa com grande
intensidade as rodovias paulistas An-
chieta, Imigrantes, Anhanguera, Ban-
deirantes, Raposo Tavares, Marechal
Rondon, Carvalho Pinto, Dom Pedro,
SP 340, além das vias federais, mes-
mo as vias pedagiadas, que estão
bem conservadas, têm tráfego inten-
so, mas, admite que desde o início
das concessões houve redução nos
prejuízos: “Diminuíram considera-
velmente as quebras de veículos”,
destaca Antonio Oliveira. Dos 300
veículos da Ajofer, 60% enfrenta o dia
a dia nas estradas.

DEMANDAS – Para André Ferreira,
da Rápido 900, a malha rodoviária
brasileira é insuficiente para atender
adequadamente as atuais demandas.
“Existem rodovias em volume sufi-
ciente apenas no estado de São Paulo.
Veja os casos dos desvios provocados
pelas chuvas, nos demais estados. É
um custo alto para o transportador”,
lamenta. “A malha brasileira concen-
tra um leque de opções nas regiões
Sul, Sudeste e Nordeste. Já a região
norte ainda é carente”, complementa
Tegon. As duas opiniões tem o aval
de Antonio Oliveira, da Ajofer: “Pre-
cisamos de investimentos urgentes
em novas rodovias nacionais, como
aponta o excelente trabalho feito pela
pesquisa da CNT (veja matéria de
abertura)”, diz. No entanto, o Depar-
tamento Nacional de Infraestrutura
de Transportes—DNIT, não prevê a
construção de novas vias: anuncia
apenas que além dos atuais 4,3 mil
quilômetros em obras de pavimenta-
ção, mais 956 quilômetros estão em
obras de duplicação e adequação de
capacidade. O DNIT investiu, em
2011, R$ 5 bilhões em obras de manu-
tenção rodoviária. De acordo com in-
formações do departamento, a previ-
são é investir, de 2011 a 2014, cerca de
R$ 18 bilhões.

Para Sérgio Gabardo, que movi-
menta uma frota de mais de mil cami-
nhões principalmente pelas rodovias
BR 116, BR 101, Dutra e BR 040, entre
outras, as estradas brasileiras são pra-
ticamente as mesmas há muitos anos.
“O país cresceu e se pensarmos no
trânsito urbano das grandes capitais,
podemos interpretar que estamos per-
to do caos”, observa. Mas o maior pro-
blema atual das estradas, de acordo
com o executivo, ainda é a falta de po-
liciamento: “Convivemos com uma to-
tal falta de segurança nestas vias, e
sem lugares adequados para a frota ter
aonde pernoitar”, lamenta.

Sérgio Gabardo, 
da Transgabardo:

estradas brasileiras
são praticamente as

mesmas há muitos anos





ponto de vista - ônibus

Para os transportadores de passageiros, estado geral das rodovias 
exige menores intervalos na manutenção das frotas de ônibus

Conforto comprometido

Por Carlos Eduardo Biagini

rém, perde o humor ao falar do pedá-
gio. “Aguardamos a implementação
do sistema de pedagiamento por qui-
lometragem efetivamente percorrida,
promessa do governador Geraldo
Alckmin”, diz. Para a Fernão Dias,
Abreu dá nota 6 no alfalto. 

“Uma rodovia de bom asfalto pode
aumentar 20% a chance do motorista
obter a média de consumo de combus-
tível”, afirma Roger Mansur, presiden-
te da Pluma Internacional (PR). A em-

presa utiliza as rodovias Presidente
Dutra nos sentidos do Rio de Janeiro e
São Paulo, a Anchieta em São Paulo e
a Regis Bittencourt tanto no Paraná
quanto em São Paulo. Para as três, sua
nota é 7 no asfalto, 5 no preço do pe-
dágio e 6 para o policiamento. Segun-
do Mansur, os prejuízos mais comuns
causados pelas estradas são pneus da-
nificados na banda de rodagem e no
flanco e redução da vida útil de bolsas
de ar e amortecedores.

Já a Monte Alegre Turismo, de Pira-
cicaba (SP), informa que 10% da frota
de 130 ônibus fica parada na manuten-
ção todo mês por conta da precarieda-
de de algumas vias. “Não deveria pas-
sar de 4%”, reclama o diretor José Be-
netto. O custo com manutenção gira
em torno de 16% sendo que a metade
deveria ser o ideal. A solução é utilizar
ônibus com motor dianteiro e suspen-
são com molas, que geram maior dura-
bilidade. Em sua opinião, a melhor ro-
dovia é a Bandeirantes que merece no-
tas 9 no asfalto e policiamento. A pior
de piso é a SP 308 (nota 3), administra-
da pela Rodovias do Tietê.

Para compor esta edição Espe-
cial de Estradas, FROTA&Cia
também ouviu algumas empre-

sas de ônibus rodoviários. Cláudio
Nélson Abreu, diretor do Grupo Santa
Cruz, de Campinas (SP), utiliza em
São Paulo as rodovias Bandeirantes e
a Anhanguera, além da Fernão Dias,
no trecho de Minas Gerais. Ele classi-
fica com a nota 10 as paulistas nos
quesitos qualidade do asfalto, policia-
mento adequado e manutenção. Po-

Pneus danificados e redução 
da vida útil de amortecedores:
prejuízos mais comuns para
Mansur, da Pluma

“Por problemas nas rodovias, 10% da frota
vai para a manutenção todos os meses”,
diz Benetto, da Monte Alegre Turismo
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Estudo elaborado pela Fundação Dom Cabral aponta o excesso de
confiança, a imprudência e outras falhas do comportamento humano
como os principais motivos dos  acidentes nas rodovias brasileiras

Nas mãos do condutor

Por Bruno Aurélio

Interamericano de Desenvolvimento
(BID), em novembro de 2011, e coorde-
nada por Paulo Rezende, responsável
pelo núcleo de estudos da fundação.
Segundo o levantamento, a maior cau-
sa dos acidentes ocasionados tanto nas
rodovias privadas quanto nas públicas,
é o comportamento do motorista dian-
te à direção de seu veículo, seja ele car-
ro de passeio, caminhão, motocicleta
ou ônibus. Além disso, o estudo consta-
tou que o maior número de acidentes
ocorre nos finais de semana e em perí-
metros urbanos, onde há concentração
de maior tráfego.

Para a realização da pesquisa,  fo-
ram coletados junto a Policia Federal,
à Confederação Nacional de Transpor-

que a principal causa desses acidentes
são as falhas do comportamento hu-
mano ao dirigir, como excesso de velo-
cidade, confiança excessiva, impru-
dência, manobras perigosas e imperí-
cia na direção, entre outras.

É o que foi constatado em uma pes-
quisa realizada pelo Núcleo CCR de In-
fraestrutura e Logística da Fundação
Dom Cabral, em parceria com o Banco

M
ar

ce
lo

 V
ig

ne
ro

n

Aincessante corrida contra o
tempo, a precária infraestru-
tura de ruas e estradas e a

falta de sinalização adequada, entre
outros aspectos, geralmente são as jus-
tificativas mais apontadas por moto-
ristas brasileiros envolvidos em aci-
dentes dos mais diversos tipos. Entre-
tanto, o que talvez seja evidente – mas
nem sempre ao condutor – é o fato de

O maior volume de
acidentes nas rodovias
brasileiras concentra-se
nos finais de semana



sábado e domingo. "O
comportamento peri-
goso do condutor, fre-
quentemente encoraja-
do por consumo de ál-
cool e outras drogas,
característico dos fi-
nais de semana, leva a
um aumento nas taxas
de acidentes assim co-
mo a um acréscimo
nos acidentes com fa-
talidades neste perío-
do da semana", avalia
Resende. Em 2009,
66% dos acidentes fa-
tais causados por atro-
pelamento ou colisão
nos trechos pesquisa-
dos ocorreram no fim
de semana.

REDUÇÃO - Entre
os tipos de acidentes
catalogados na pesqui-
sa, levando em conta as
rodovias concedidas e
sob gestão pública, as
colisões, atropelamen-
tos e capotagens sofre-
ram uma redução de
2005 a 2009 (ver gráfi-
co). Do total de aciden-
tes registrados em 2005,
as colisões responde-
ram por 41,55% dos ca-
sos, percentual que di-
minuíu para 37,45% em
2009. No mesmo perío-
do, os atropelamentos
reduziram de 5,04%
para 3,74% e as capota-
gens caíram de 7,75%
para 5,23%. Já os abal-
roamentos (colisão late-
ral) subiram expressi-
vamente, de 12,12% em
2005 para 22,34%, no
período em análise.

tes (CNT) e às concessionárias de ro-
dovias, dados de acidentes registrados
em 25 mil quilômetros de estradas bra-
sileiras, entre 2005 e 2009. A área estu-
dada foi dividida em 533 trechos,  de
50 quilômetros cada, que em sua maio-
ria apresentavam características urba-
nas ou rurais.

MENOR GRAVIDADE - Foi consta-
tado que em estradas com melhores
condições, embora apresentem volume
significativo de acidentes, sua gravida-
de tende a ser menor e, em sua maio-
ria, não resultam em vítimas, uma vez
que apresentam melhor estrutura, co-
mo áreas de escape e pista dupla.  "No
Brasil, os motoristas tem o costume de
aumentar a velocidade média ao se de-
pararem com pistas em melhores con-
dições, o que aumenta o risco de coli-
sões e outros acidentes", explica Paulo
Resende. Em contrapartida, nas estra-
das deterioradas e em más condições,
os acidentes resultam em fatalidades
com maior frequência.

O estudo também mapeou os tre-
chos que possuem a maior concentra-
ção de acidentes envolvendo feridos e
fatalidades no país (veja gráfico). En-
tre as rodovias com maior número de
acidentes com feridos, em 2009, apare-
cem a BR-476(PR), BR-101(PE) e a BR-
101(SC). Já em relação ao número de
acidentes com fatalidades, no mesmo
período, as rodovias BR-101(PE), BR-
476(PR) e BR-116(RS) registraram o
maior volume de casos.

O professor Paulo Resende acredi-
ta que enquanto o motorista brasileiro
não se conscientizar, continuar dirigin-
do com excesso de confiança e desres-
peitando as leis vigentes de trânsito,
pessoas continuarão a se acidentar e
eventualmente, a morrer. 

O maior volume de acidentes nas
rodovias brasileiras, revela o estudo,
concentra-se nos finais de semana, du-
rante as primeiras horas da sexta-feira,
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MÉDIA DE ACIDENTES COM MORTOS EM 2009
(acidentes anuais por volume de 1.000 veículos ao dia)

PARTICIPAÇÃO DE CADA TIPO DE ACIDENTE EM 
RELAÇÃO À SUA SOMA NOS ANOS DE 2005 A 2009

MÉDIA DE ACIDENTES COM FERIDOS EM 2009
(acidentes anuais por volume de 1.000 veículos ao dia)
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Estatística de acidentes com mortos em 2009
nos trechos com maior número de acidentes

Estatística de acidentes com feridos em 2009 nos
trechos com maior número de acidentes
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Novo site da Editora Frota incorpora inúmeras melhorias, além do novo visual. Como a consulta a
todas as publicações da Casa, além do banco de dados com informações técnicas para os interessados

Mais interação e ser 

Por José Augusto Ferraz

Em 2012, o site da Editora
Frota traz um novo visual.
As mudanças têm o objeti-

vo de oferecer mais conteúdo aos
milhares de internautas que visi-
tam diariamente o portal. Além de
tornar mais fácil e atraente a nave-
gação por suas páginas. Agora, os
botões horizontais, colocados na
testeira da página, reúnem todas
as informações a respeito dos pro-
dutos da empresa. Organizados
por divisão – mídia impressa, mí-
dia digital e eventos – eles mos-
tram o perfil resumido e as carac-
terísticas técnicas de cada veículo
de comunicação da Editora Frota,
voltados para o mercado do trans-
porte rodoviário, de cargas e pas-
sageiros, para conhecimento dos
interessado, incluindo agências de
publicidade e anunciantes.

Já a coluna esquerda da página
mostra a mesma divisão das três
áreas de negócios, porém, de for-
ma interativa. No bloco da Mídia
Impressa, o interessado poderá co-
nhecer e consultar todas as publi-
cações da Casa, em formato flip. A
lista inclui as revistas FROTA&Cia,
o Caderno ÔNIBUS e Top do
Transporte, além dos Guias FRO-
TA&Cia de Empilhadeiras &
Transpaleteiras; Implementos Ro-
doviários; Motores, Transmissões
& Lubrificantes e Pneus & Bandas.
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FROTA DATABANK - Outra
novidade é o FROTA DataBank, que
aparece no bloco de Midia Digital.
Trata-se de uma ferramenta de con-
sulta rápida, que permite o acesso ao
banco de dados da Editora Frota,
com informações técnicas sobre in-
sumos para o mercado de transpor-
tes, muitas das  quais servem de ba-
se para produção dos Guias FRO-
TA&Cia. Através do FROTA Data-
Bank, interessado poderá pesquisar
o produto que procura por marca, ti-
po ou aplicação, ou através da com-
binação entre eles, em apenas alguns
segundos. 

Nos Rankings FROTA&Cia, por
sua vez, o leitor vai poder conferir os
veículos comerciais preferidos do
mercado brasileiro, uma informação
extremamente útil, em épocas de aqui-
sição ou renovação de frotas de veícu-
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viços

los comerciais. A metodologia adotada
é a mesma utilizada na indicação dos
vencedores do Prêmio Lótus de cada
ano, baseada nas vendas ou emplaca-
mentos de caminhões, ônibus,vans e
furgões, registradas no ano anterior.

Por fim, no bloco de Eventos, ví-
deos mostram o que foi o Prêmio Ló-
tus e o Prêmio Top do Transporte em
sua edição 2011, para todos
aqueles que não conhecem
esses dois importantes en-

contros da comunidade do Transpor-
te de nosso país. Em adição a isso tu-
do, o novo site da Editora Frota pas-
sa a integrar as redes sociais, como
twitter e facebook. Além de vídeos
disponíveis no youtube,através do
TV FROTA.
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Frota renovada
A Empresa de Transporte

Coletivo Viamão (RS) renovou
sua frota com 57 novos ôni-
bus. Do total, 40 possuem car-
roceria Comil e 17 da Masca-
rello. O lote já foi entregue e
os novos veículos estão em
operação.

Qualificação nacional
Durante o decorrer de

2011, a Unidade Móvel de
Treinamento da Vipal, conhe-
cida como Carreta-Escola,
percorreu 23.700 quilôme-
tros em todo o território na-
cional e qualificou 909 profis-
sionais de 334 empresas.

Novo escritório
A Elog, empresa de logística

do Grupo Ecorodovias, abriu
um novo escritório comercial

em Porto Alegre (RS). A aber-
tura do ponto faz parte da es-
tratégia de verticalização na
logística dos clientes. 

Expansão logística
Com investimentos de R$

50 milhões, em parceria com
a RB Capital, a Ramos Trans-
portes inaugurou um novo
terminal em São Paulo. A
nova estrutura possui 50 mil
m² de área útil, com termi-
nal crossdocking de 18 mil
m² e capacidade para aten-
der 160 caminhões simulta-
neamente.

Diesel S-50
A Petrobras divulgou em

Mais hidrogênio
A EMTU/SP informa que o

consórcio que desenvolve o
Projeto Ônibus Brasileiro a
Hidrogênio e o Programa das
Nações Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD) compra-
ram mais três ônibus movidos
a hidrogênio. Eles serão en-
tregues em 15 meses ao pre-
ço de 1 milhão de dólares ca-
da um.

Novo colorado  
O Internacional, clube

gaúcho de futebol, recebeu
da MAN seu novo ônibus pa-
ra o deslocamento do time
principal e comissão técnica.
O colorado é um dos inte-
grantes da Seleção Volksbus.
O chassi é o VW 18.320 EOT e
a carroçaria Marcopolo Para-
diso 1.200 G7.

CityClass paraibano
A Iveco vendeu 100 unidades do microônibus CityClass ao go-

verno da Paraíba, por meio de licitação. Serão 81 municípios be-
neficiados com uma unidade cada e outros 19 para as secretarias
regionais de ensino.
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www.frotacia.com.br

No†ícias do mundo do transporte 
atualizadas em tempo real

Suzanne Darie assume em março como
vice-presidente de Comunicação Corporati-
va da recém formada região de vendas
EMEA (Europa, Oriente Médio, África) da
Volvo Construction Equipment. Atualmente
é gerente de comunicação de marketing na
América Latina. Suzanne, 42, é formada em Comunicação pela
PUC (PR).

Com 13 anos de experiência no segmento, Márcio Oliveira as-
sumiu a gerência de Recursos Humanos da Transportadora Ameri-
cana. Nos últimos seis anos o executivo atuou no RH da TNT Mer-
cúrio.

João Everton de Souza assumiu a diretoria de desenvolvimento
de mercado e negócios para a América do Sul. O executivo era di-
retor de serviços industriais na General Eletric.

Vai e vem
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o seu website (www.br.com.br)
a lista com mais de 800 pos-
tos de sua bandeira onde es-
tá disponível o diesel S-50. O
combustível é obrigatório
para a nova geração de mo-
tores a diesel que atendem a
norma Proconve P7. 

População insatisfeita
De acordo com a pesquisa

Sistema de Percepção Social
(SIPS) Mobilidade Urbana,
realizada pelo Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(IPEA), 41% dos 3.781 entre-
vistados de grandes cidades
considera ruim ou muito ruim
o transporte coletivo de suas
localidades.






